
Cloroquina e o uso racional
de medicamentos: os desafios
dos  farmacêuticos  diante  da
Covid-19
 Em evento nacional, Pró-Saúde abre Semana de Farmácia
Hospitalar refletindo período desafiador

Há mais de um ano, profissionais de saúde e pesquisadores de
todo o mundo são desafiados pelo novo coronavírus. Desde que o
primeiro caso foi diagnosticado em Wuhan, epicentro da doença
na China, em dezembro de 2019, temos mais de 95 milhões de
infectados no planeta e uma corrida em busca de medicamentos
que possam matar o vírus e reestabelecer a saúde dos doentes.

Neste cenário, o uso da hidroxicloroquina  para tratamento da
doença gerou grande repercussão mundial e afetou uma categoria
profissional em especial.

Na semana em que é celebrado o Dia Nacional do Farmacêutico
(20/1), a Pró-Saúde, uma das maiores entidades filantrópicas
de  gestão  hospitalar  do  país,  destaca  a  atuação  desta
categoria  durante  a  pandemia,  na  busca  por  tratamentos
eficazes e seguros para a Covid-19.

Nas unidades gerenciadas pela entidade, estes profissionais –
que estudam fármacos, drogas e medicamentos e a forma como os
usuários  interagem  com  eles  –,  foram  protagonistas  na
assistência dos pacientes, garantindo segurança e efetividade
nos atendimentos prestados.

Apesar  de  estudos  internacionais  apontarem  a  ausência  de
efetividade no uso da hidroxicloroquina – além da ivermectina
e da azitromicina – para pacientes com a Covid-19, há no
Brasil uma forte pressão para utilização do medicamento. Neste
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cenário,  os  profissionais  de  farmácia  das  unidades
hospitalares se mostraram fundamentais na conscientização das
equipes  médicas  e  multiprofissionais  sobre  a  eficácia  da
cloroquina,  apresentando  alternativas  mais  seguras  no
tratamento de pacientes infectados com o novo coronavírus.

“Nas  nossas  unidades,  os  farmacêuticos  foram  em  busca  de
literatura médica sobre o tema, coletaram dados e acompanharam
os pacientes de perto, para consolidar informações concretas
sobre o uso do medicamento. Eles observaram que os pacientes
não  apresentavam  melhora  significativa  com  o  uso  deste
fármaco, e nos casos de pacientes com comorbidades cardíacas,
a tendência era de piora clínica devido ao aumento do risco de
arritmias”,  explica  Leticia  Teles,  gerente  corporativa  de
Atenção Farmacêutica da Pró-Saúde.

“Começou, então, um trabalho de conscientização das equipes
responsáveis pela assistência e de busca por alternativas para
o tratamento”, complementa.

 3ª Semana de Farmácia da Pró-Saúde

O case sobre o uso da hidroxicloroquina  para tratamento do
novo coronavírus foi um dos temas discutidos na abertura da 3ª
Semana de Farmácia Hospitalar da Pró-Saúde, realizada entre os
dias 18 e 22 de janeiro. Com o tema  “Reinvenção em Tempos de
Pandemia”,  o  evento  busca  valorizar  o  papel  destes
profissionais no enfrentamento da Covid-19, colocando-os em
evidência.

A abertura, realizada de forma virtual nesta segunda-feira,
reuniu  profissionais  que  atuam  em  cerca  de  30  unidades
gerenciadas pela entidade em todo o país. “Trata-se de um
espaço onde os farmacêuticos puderam apresentar seu trabalho e
contribuir com atividades que envolvem toda a instituição”,
acrescenta o diretor Médico Corporativo da Pró-Saúde, Fernando
Paragó.

“A Pró-Saúde fomenta a participação do farmacêutico dentro da



equipe  multiprofissional,  como  parte  indispensável  para
contribuir  para  o  cuidado  do  paciente.  Por  meio  do  uso
racional de medicamentos, nossos profissionais trabalham para
oferecer  a  melhor  terapia  aliada  a  sustentabilidade  da
instituição”, ressalta Paragó.

A  programação  do  evento  contará  ainda  com  atividades
presenciais  nas  unidades  ao  longo  da  semana.  No  Hospital
Metropolitano de Urgência e Emergência (HMUE), em Ananindeua
(PA),  estão  previstas  ações  lúdicas  e  educativas  sobre
segurança do paciente e uso de medicamentos, voltadas para
profissionais de saúde e pacientes da unidade.

Já  no  interior  do  Estado,  o  Hospital  Regional  do  Baixo
Amazonas (HRBA), em Santarém, o destaque será a apresentação
dos  resultados  do  Programa  de  Controle  de  Antimicrobianos
(Stewardship), voltado para o uso racional de medicamentos. A
iniciativa  foi  essencial  na  detecção  de  oportunidades  de
adequação  nas  prescrições,  melhorando  o  uso  racional  da
medicação e resultando em benefícios aos pacientes, como menor
tempo de internação e redução de infecções hospitalares.
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